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Sobre a fórmula de Iszkowski para a 
determinação do caudal de méxima cheia (1)
pelo
Prof. P. DE VARENNES E MENDONÇA
da Cadeira de Mecânica Racional e Teoria Geral de Máquinas
Das inúmeras fórmulas empíricas ou semi-empíricas, propostas 
para a determinação do caudal de máxima cheia, a poucas foi dado 
conservar o favor dos técnicos. Apesar de ser das mais antigas, dentre 
elas se destaca a de Iszkowski (1886), à qual ainda há pouco Manzana- 
res (1947) se referiu nos seguintes termos: «A fórmula de Iszkowski 
é talvez a que permite uma avaliação mais criteriosa, desde que seja 
aplicada com o necessário cuidado e depois de um conhecimento sufi­
ciente das características gerais da bacia. [...] A sua aplicação a diver­
sos rios do nosso país tem fornecido resultados bastante razoáveis.»
Iszkowski (1886) adoptou a forma racional
Q4 = Ch 111 li F.
Q± representa o caudal de máxima cheia, caudal máximo de cheia, 
caudal máximo absoluto ou maximum maximorum (Hóchstwassermen- 
ge), expresso em metros-cúbicos-por-segundo; h designa a queda pluvio- 
métrica média anual ou altura de chuva anual média, em metros; Fé a 
área, medida na carta, da bacia de apanhamento ou de alimentação (2) (*)
(*) Herrn Dr. P. Scherrer, Oberbibliothekar der Eidgenõssischen Techni- 
schen Hochschule Ziirich, und dem Õsterreichischen Ingenieur- und Architekten- 
verein Wien, deren Freundlichkeit ich ein Exemplar der IszKOWSKischen Arbeit 
verdanke, mõclite ich hiemit meinen besten Dank aussprechen.
Auch bin ich Frl. Dr. D. E. Grokenberger fur ihre Hilfe bei der Erklárung 
sprachlicher Schwierigkeiten des Textes zu Dank verbunden.
(2) Há quem lhe chame bacia de recepção, mas este nome tem o defeito 
de ser empregado tradicionalmente para designar a parte superior do curso 
duma torrente.
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(Niederschlagsgebiet), em quilómetros-quadrados; ch e m são dois coe­
ficientes, o segundo função unicamente de F e o primeiro dependente 
de várias características da bacia.
Segundo Iszkowski, para bacias planas de área inferior a cerca 
de 100 km2 e para bacias acidentadas de área inferior a cerca de 
300 km2, se acaso for h <C 1, deve, na fórmula, pôr-se h = 1.
O aspecto empírico da fórmula está nos coeficientes ch e m, que 
Iszkowski procurou determinar a partir dos dados fornecidos por cerca
TABELA I
Escolha da categoria de terreno
Natureza do solo 
da bacia de apanhamento
/ F Categoria
Extraordinariamente permeável; exemplos: 
formações jurássicas, depósitos pleistocénicos, 
areia grossa em região seca, etc.
<1000 I
Muito permeável, com vegetação normal.
De permeabilidade média, com vegetação 
luxuriante.
> 4000
1000-4000 Entre I e II.*
Terra lavrada. <1000
De permeabilidade média ou um pouco 
inferior à média, com vegetação normal, em 
região plana ou levemente ondulada.
qualquer II
De permeabilidade média, com vegetação 
normal, em região bastante acidentada.
>1000






Impermeável, com vegetação normal, em 
região de colinas ásperas ou montanhosa.
5000- 12000 Entre II e III*
300 - 5000 III
50-300 Entre III e IV* f
<50 iv t
Muito impermeável, com pouca ou nenhuma 
vegetação, em região de montanhas ou colinas 
íngremes.
(Dum modo geral, nas condições que deter­
minam um máximo escoamento.)
>300 Entre III e IV.*
<300 IV
* Mais ou menos próximo de um dos extremos, consoante o valor de F. 
t Desde que os declives sejam acentuados. Caso contrário, inclui-se na categoria III.
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de duas centenas (') de postos localizados nas bacias hidrográficas dos 
seguintes rios: Sena, Loire, Garona, Ródano, Reno, Ems, Véser, Elba, 
Óder, Vístula, Pregel, Memel, Adige, Danúbio e Dniestre; e ainda dos 
resultados obtidos por Michaelis para os rios da Vestfália.
Na falta de elementos mais seguros, como seja o conhecimento do 
caudal real de máxima cheia numa outra secção do mesmo curso, 
Iszkowski propõe os valores de ch indicados na Tabela II. Para a esco­
lha das «categorias de terreno», fornece as seguintes indicações, que 
procurei resumir na Tabela I:
«Ais Substrata der Variation des Coefficienten C|, wollen wir vier Grenz- 
fálle unterscheiden, und zwar:
«a) Stark durchlassende Bodenarten mit normaler Yegetation oder ge- 
mischte (mittlere) Bodenarten mit iippiger Vegetation und das Ackerland — bei 
allen vorkommenden Bodenerhebungen.
«6) Die am háufigsten vorkommenden, gemischten (mittleren) Bodenarten 
mit normaler Vegetation im Hugelland und Gebirge, oder gleichgedachte, bis 
minder durchlassende Bodenarten mit normaler Vegetation im Flachlande und 
leicht wellenfõrmigem Terrain.
«c) Undurchlassende Bodenarten mit normaler Vegetation im steileren 
Hugelland und Gebirge.
ud) Sehr undurchlassende Bodenarten mit spárlicher oder gar keiner Vege­
tation in steilem Hiigel- und Gebirgslande, sowie die fiir den Hõchstwasserabfluss 
iiberhaupt ungiinstigsten Verhãltnisse.
«ad a) passt iiberhaupt die Kat. I, welche jedoch bei kleineren insbeson- 
ders vom Grundwasser durchnássten Flussgebieten zu geringe Wassermengen 
ergibt, weshalb es hier rathsam ist, anstatt der Kat. I die Kat. II anzuwenden und 
zwar je nach der Grõsse des F, entweder selbststándig bis zur Max>malgrenze von 
F = ca. 1000 km2 oder von dieser Grenze an, jedoch selbstverstándlich unter Be- 
obachtung des allmáligen Ueberganges in Combination mit der Kat. I bis zur 
weiteren Maximalgrenze von F = circa 4000 km2, von welcher Grenze an die
(x) Viappiani (1915), Gregori (1925) e Giandotti (1937) afirmam 
que Iszkowski se baseou no estudo de 289 cursos de água (Giandotti diz 
mesmo fiumi.). Trata-se duma confusão proveniente do facto de figurarem na 
Tabela I de Iszkowski (1886) —rque, pela sua extensão, não é possível aqui 
reproduzir — 289 postos, localizados em outras tantas secções das redes hidro­
gráficas dos rios mencionados no texto (Os 14 postos respeitantes aos rios da 
Vestfália são fictícios.). Não sei ao certo quantos, nem quais, foram os dados 
utilizados por Iszkowski: — na citada tabela, para 46 postos não se indica o 
caudal de máxima cheia real; para 34, os respectivos valores estão seguidos de 
pontos de interrogação e, para 9, colocados entre parênteses, o que significa terem 
resultado de avaliações; a comparação entre os valores experimentais e os cal­
culados pela fórmula faz-se apenas para 165 postos; e é preciso não esquecer 
que o artigo de Iszkowski (1886) se refere a outras fórmulas além da que 
ocupa a nossa atenção.
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TABELA II 
Valores de ch
[Reprodução fotográfico da tabela com o mesmo número de ISZKOWSKI (1886).]
Tabelle II. Die Abfluss-Coefflcienten cm und ^.
[cm ist der normale raittlere Jahresabfluss-Coêfficient, zugleich 
Charakteriatik der relatíven Bodenerhebung. ch ist der Abfluss- 
CoSfftcient fttr Hflchstw&SBer (Q4).]
Terrain-Kategorien Chfttr den variablen Terrain-
in Cm zustand nach den Kategorien
topographischer Beziehung
I n ni IV
1) Moraste und Tiefland. . . . 02 0*017 0 030 . ■ ■
2) Niederung un,d flache Hochebeue 0-25 0025 0*040 — —
3) Theils Niederung, theils HUgel-
land....................................... 0-30 0030 0*055 - —
4) Nicht steiles Hilgelland . . . 0-35 0 035 0*070 0*125 —
5) Theils Mittelgebirge, theils Hii-
gelland oder steiles Hiigel- 
land allein............................ 0-40 0*040 0 082 0*155 0-400
6) Bodenerhebungen wie: Arden-
nen, Eifel.Westerwald, Vogels- 
berg, Odenwald und Áuslãufer 
grosserer Gebirge je nach 
Steilheit variirend, im Mittel 0-45 0*045 0100 0*190 0-450
7) Bodenerhebungen, wie: Harz,
Thtiringer Wald, Rb8n, Fran- 
ken-Wald,Fichtelgebirge, Erz- 
gebirge, Bôhmer Wald, Lau- 
sitzer Gebirge, Erlitz-Gebirge, 
Wiener Wald etc., ira Mittel 0-50 0 050 0120 0*225 0*500
8) Bodenerhebungen, wie: Schwarz-
wald, Vogesen, Riesengebirge, 
Sudeten, Beskiden etc., im
Mittel....................... 0 55 0055 0140 0 290 0*550
9) Hochgebirge je nach 1 
Steilheit................... |
' max.
060 0*060 0160 0360 0-600
065 0070 0185 0*460 0*700
0-70 0080 0210 0600 0-800
Die Zwischenwerthe sind durch geradlinige Interpolationert zu 
besthnmen.
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Kat. I allein den unter a) gedachten Verháltnissen bei allen Flussgebieten ent- 
sprechen diirfte.
«Bei den Flussgebieten (F), welche kleiner sind, ais ungefãhr 1000 km2, 
findet die Kat. I allein nur bei ausserordentlich durchlassenden Bodenarten, wie 
z. B. die Juraformationen, Diluvialschotter, grober Sand in trockenem Terrain etc. 
Anwendung.
«(Zerkliiftete Felsarten, welchen eine noch niedrigere Kategorie entsprechen 
wiirde, gehõren nicht in den Kreis unserer Calcule.)
«ad b) passt die Kat. II úberhaupt fiir alie Flussgebiete, sofem man mit 
flachen bis wellenfõrmigen Terrainarten zu thun hat; bei hõheren Bodenerhebun- 
gen ist dagegen fiir kleine Gebiete bis zur Maximalgrenze von ca. F = 150 km2 
die Kat. II durch die Kat. III und von da an durch die Combination dieser beiden 
Kategorien bis etwa zu der Maximalgrenze von F = 1000 km2 unter Beobachtung 
des allmáligen Ueberganges zu ersetzen, von welcher Grenze an die Kat. II allein 
den unter b) angefiihrten Verháltnissen auch bei hoheren Bodenerhebungen am 
besten entsprechen diirfte.
«ad c) passt uberhaupt die (bei flachem bis wellenfòrmigem Terrain iiber' 
haupt nicht mehr verwendbare) Kat. III O, welche iibrigens allein bei hoheren 
Bodenerhebungen nur bis zur Maximalgrenze von F = ca. 5000 km2 und von da 
an nur mehr in Combination mit der Kat. II bis zu weiterer Maximalgrenze von 
F = ca. 12.000 km2 unter Beobachtung des allmáligen Ueberganges verwendbar 
erscheint. Ausserhalb der letzteren Grenze tritt an Stelle der Kat. III die Kat. IIT 
eventuell in Combination mit Kat. I.
«Analog dem ad d) und b) Angefiihrten, wird bei den unter c) gedachten 
Verháltnissen fiir kleinere, bedeutendes Gefálle aufweisende Gebiete bis zur 
Maximalgrenze von F = ca. 50 km2 anstatt der Kat. III die Kat. IV und von da 
an bis zur weiteren Maximalgrenze von F = ca. 300 km2 anstatt der Kat. III, deren 
Combination mit der Kat. IV — unter Beobachtung des allmáligen Ueberganges 
— in Anwendung kommen.
«ad d) passt die (im flaehen bis hugeligen Terrain uberhaupt nicht 
verwendbare) Kategorie IV, deren selbststándige Anwendung jedoch auch bei 
hoheren Bodenerhebungen aufhõrt, sobald F gròsser wird, ais ca. 300 km2.
«Die ais selbstverstándlich gedachte Anwendbarkeit dieser Kategorie fiir 
grõssere Gebiete ais das letzterwáhnte, gehõrt zu den áusserst seltenen Fállen, 
die iibrigens sehr fraglich erscheinen.
«ad a) bis d). Die diesfállig weiteren Combinationen der vier Kategorien. 
sowie die Beriicksichtigung der sonstigen hier nicht náher erwáhnten Umstánde, 
welche auf die Gestaltung des Hòchstwasserabflusses einwirken mcigen, muss dem 
fallweisen Ermessen anheimgestellt werden.»
Indico agora a tradução que julgo preferível do texto da Tabela II:
Cabeças
esquerda: Características topográficas dos terrenos 
direita: ch para as várias naturezas de terreno, conforme 
as categorias
O Na versão dada por Manzanares (1947) da Tabela II, na 3.a linha 
du categoria III figura Cj, =0,100, o que está em desacordo com esta frase.
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Pé: Os valores intermédios podem achar-se por interpolação linear.
Linhas:
1) Baixas (’) e terrenos pantanosos.
2) Planuras (2).
3) Terreno em parte plano e em parte formado por outeiros e 
colinas (:i).
4) Colinas não muito declivosas.
5) Colinas ásperas, ou então terreno em parte de colina e em 
parte de média montanha (4).
6) Elevações como Ardenas, Eifel, Westerwald, Vogelsberg, Oden- 
wald, e faldas de serranias mais altas, conforme a inclinação das ver­
tentes, em média (5).
C) Mayer (1936) traduz Tiefland por «depressões extensas»; Manzana­
res (1947) escreve «terras baixas»; Viappiani (1915), Gregori (1925) e 
Giandotti (1937) usam o termo bassifondi. Contudo, Banse (1937, p. 132) 
afirma o seguinte: «Der Begriff Tiefland wird nicht von seiner Former- 
fiilltheit, sondern lediglich durch seine Hõhenlage, nãmlich unter 200 m 
Meereshõhe, umrissen.»
(2) Quer dizer: terrenos aproximadamente planos, de qualquer altitude 
média. Mayer (1936) escreve «planícies ou terrenos ligeiramente ondulados». 
Viappiani (1915), Gregori (1925), Giandotti (1937) e Manzanares (1947) 
põem «planícies e leves ondulações». Leiam-se, porém, Harms (1930): «Die 
Ebenen sind entweder Tiefebenen, unter 200 m (vvenn unter dem 
Meeresspiegel liegend, Depressionen oder Erdsenken genannt), 
oder Hochebenen, iiber 200 m.», e Machatschek (1934): «Unter einem 
Flachland verstehen wir einen ausgedehnten Teil der Landoberfláche mit 
sehr geringen (meist unter 200 m) Hõhenunterschieden. Sind diese so gering, 
dass sie sich der unmittelbaren Wahrnehmung entziehen, so spricht man von 
einer Ebene. Die Unterscheidung von Tiefebene und Hochebene ist rein 
Konventionell; immerhin ist es iiblich, die 200 m-Isohypse ais Grenze zu 
vvãhlen;».
(3) «Man kann ein Relief mit Hõhenunterschieden von 100, ja selbst 200 m 
noch ais Hugelland bezeichnen, wenn die Entfernungen zwischen Hõhe und Tiefe 
sehr gross sind und damit die Bõschungen ziemlich flach laufen.» (Banse, 1937, 
p. 144-145).
(4) Segundo Passarge (1929), Mittelgebirge significa elevações com dife­
renças máximas de cotas compreendidas entre 500 e 1000 metros.
Observe-se que, ainda segundo o mesmo autor, uma região de altitudes 
relativas entre 100 e 500 metros recebe o nome de Bergland. Será a este tipo 
de relevo que Iszkowski se quer referir com a designação de «steiles Hugel­
land»? Parece apoiar esta hipótese a seguinte frase de Banse (1937, p. 145), 
colocada logo após a transcrita na nota anterior: «Solch ein Relief erhàlt aber 
schon mehr den Charakter eines Berglandes, wenn die Bõschungen sehr sfeil 
sind und damit Hõhe und Tiefe nahe aneinander riicken.»
(5) Manzanares (1947) escreve: «Elevações entre 500 e 750 m».
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7) Elevações como Harz, Floresta da Turíngia, Rhõn, Floresta da 
Francónia, Montes dos Pinheiros, Montes Metalíferos, Floresta da Boé­
mia, Montes da Lusácia, Erlitzgebirge (Adlergebirge), Floresta de 
Viena, etc., em média (*).
8) Elevações como Floresta Negra, Vosgos, Montes dos Gigantes,. 
Sudetos, Beskidos, etc., em média (").
9) Altas montanhas, consoante a inclinação das vertentes.
A Tabela III fornece m em função de F (:i). O texto alemão que 
figura no pé pode traduzir-se do seguinte modo:
Os valores intermédios podem calcular-se por interpolação linear,
0) Para Manzanares (1947), «Elevações entre 750 e 1000 m». Não 
parece que este critério simplista seja satisfatório. Iszkowski pretende, com os 
seus exemplos, indicar o tipo de relevo, em particular as altitudes relativas, não 
as absolutas (em relação ao nível do mar); assim é que o Harz atinge 1140 m 
de altitude absoluta (Brocken), os Montes Metalíferos chegam a 1275 m (Keil- 
berg) e os Montes da Boémia a 1458 m (Grande Arber), ao passo que na Flo­
resta da Francónia o ponto culminante não ultrapassa 830 m (Wetzstein).
(2) .Manzanares (1947) indica: «Elevações entre 1000 e 1300 m». Toda­
via, os Vosgos atingem 1426 m (Ballon de Guebwiller), os Sudetos 1490 m 
(Altvater), os Montes dos Gigantes 1605 m (Schneekoppe) e os Beskidos 1720 m 
(Babia Gora).
(3) Todas as reproduções que conheço desta tabela são pouco fiéis. Nas 
de Viappiani (1915), Weyrauch (1930), Mayer (1936) e Manzanares (1947), 
foi omitido o sinal < . Nas de Viappiani (1915), Gregori (1925), Giandotti 
(1937) e Manzanares (1947), faltam as linhas relativas aos seguintes valores 
de F: 20, 30, 50, 60, 80, 90, 150, 250, 350, 1200, 1400 e 1800. O primeira 
valor de m (10) está escrito na reprodução de Mayer (1936) 10,0; nas de 
Viappiani (1915), Gregori (1925), Giandotti (1937) e Manzanares (1947), 
10,00; e na de Weyrauch (1930), 10.000. Na de Manzanares (1947) o valor 










Ma ver (1936) 2000 3,765 3,775
Weyrauch (1930)
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TABELA III 
Valores de m
[Reprodução fotográfica da tabela com o mesmo número de ISZKOWSKl (1886).]
Tabelle III. Der Modul (m) des Hochstwasser-Abflusses (Q4), 
Tariirend nach der Grõsse des Flussgebietes F (letzteres in 
Quadrat-Kilometern verstanden).
F m F m F m F m
C 1 10 350 6-37 3.500 3-350 80.000 2-260
10 95 400 622 4.000 3*250 90.000 2*155
20 90 500 5-90 4.500 3*200 100.000 2050
30 8-5 600 560 5.000 3*125 110.000 1-98
40 8-23 700 535 6.000 3*103 120.000 1*920
50 7-95 800 512 7.000 3*082 130.000 1*855
60 7*75 900 4-90 8.000 3060 140.000 1*790
70 7-60 1000 4-70 9.000 3038 150.000 1-725
80 7-50 1200 4*515 10.000 3*017 160.000 1*650
90 7-43 1400 4*320 20.000 2-909 170.000 1*575
100 7-40 1600 4*145 30.000 2 801 180.000 1-500
150 710 1800 3960 40.000 2*693 190.000 1-425
200 6-87 2000 3*775 50.000 2*575 200.000 1-350
250 6-70 2500 3*613 60.000 2*470 225.000 1*175
300 6-55 3000 3*450 70.000 2*365 250.000 1-000
Die Zwischenwerthe sind durch geradlinige Interpolationen zu 
bestimmen.
Bemerkung. Der Modul m bezieht sich stets auf die Gesammt- 
fl a che Fjenes Flussgebietes, dessen Hochstwasser-Abfluss gesucht wird, 
also auch in dem Falle, wenn dieses Flussgebiet F in inehrere Theile
zerlegt wird, d. i. wenn ,F = F‘ -}- F" -|- FUi ......... ist, wo dann die
Formei Qt = ch m h F in die Form (?< = m £ (ch ‘ h' F' cb " /*" F“ -f’
-fch ......... ) tibergeht und m nach der Tabelle III dem
Gesammtwerthe F entsprechend, anzunehmen ist.
# 1,985 (V. texto).
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TABELA IV
Valores de m






























































































































Os expoentes indicam o número de zeros após a vírgula; por exemplo: 0,05760 = 0,00000760.
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Observação. O coeficiente m refere-se sempre à área total da bacia 
cujo escoamento máximo se quer calcular, mesmo no caso desta bacia F 
ser decomposta em várias partes, isto é, quando se tem F=F' + F" + 
+ F"' + ... Então a fórmula Q4 = ch m h F transforma-se em Q4 = 
= m ^ (c^ h1 F' + c" h" F" + cj' h"' F'" + ...), devendo substituir-se m 
pelo valor que, segundo a Tabela III, corresponde à área total F.
Esta Tabela III merece reter a nossa atenção.
Em primeiro lugar, é evidente que o valor de m indicado para F = 
= 110 000 (tu = 1,98) perdeu, por acidente tipográfico, a terceira casa 
decimal.
Que algarismo figuraria no manuscrito?
Viappiani (1915), Gregori (1925), Weyrauch (1930), Mayer 
(1936), Giandotti (1937) e Manzanares (1947) adoptaram a solu­
ção simplista de supor que 1,98 representa 1,980.
Na minha opinião, o número escrito por Iszkowski foi 1,985, 
Baseio esta hipótese nas seguintes razões: 1) os valores de m da Ta­
bela III, a partir de E = 50 000, terminam alternadamente em 5 e 0; 
2) 1,985 é a média aritmética de 2,050 e 1,920; 3) na sua Tabela I, 
Iszkowski aponta para o posto n.° 199 (Elba em Vitemberga) F = 
= 116 600 (a única área entre 100 000 e 120 000 que nela figura) 
e 77i = 1,942; ora, 1,942 é o número que se obtém por interpolação linear 
entre 1,985 (F = 110 000) e 1,920 (F = 120 000), ao passo que o 
mesmo processo com m =1,980 (F = 110 000) conduziria a m = 1,940 
para F = 116 600.
Em segundo lugar, uma análise cuidadosa desta Tabela III mostra 
que, de acordo com eia, a função m(F) teria «irregularidades» — reve­
ladas por anulamentos e mudanças de sinal das segundas diferenças — 
que não parecem de admitir como correspondentes a factos reais. Isto 
me levou a fazer a tentativa de adoçamento apresentada na Tabela IV. 
Para facilitar a interpolação linear, que se considera suficientemente 
aproximada — excepto talvez entre F = 4000 e F = 6000 — , inscre­
veram-se nesta tabela também as razões incrementais A?/z/AF.
A soma dos desvios positivos dos valores de m da Tabela IV (adi­
tivos) em relação aos correspondentes da Tabela III (subtrativos) é 
igual a 0,395; a soma dos desvios negativos vale —0,385. Por conse­
quência, a média dos desvios é de 0,010/60 = 0,0001667 e o desvio 
médio (média dos módulos dos desvios) de 0,780/60 = 0,013.
A fim de verificar que os valores da Tabela IV concordam pelo 
menos tão bem como os da Tabela III com os dados experimentais reu­
SOBRE A FÓRMULA DE ISZKOWSKI 33
nidos por Iszkowski, vamos considerar os valores de m respeitantes a 
F = 100 000 (2,050 na Tabela III e 2,098 na Tabela IV), o par para 
o qual é máximo o desvio relativo (2,34 %). Na Tabela I de Iszkowski 
(1886) há apenas um posto, o n.° 231 (Memel em Tilsit), cuja área 
respectiva vale F = 100 000; correspondem-lhe h = 0,620, ch =0,040 e 
o caudal real de máxima cheia Q4 =5142 (x); para m = 2,050, resulta 
@4 = 5084 e (Q4 — Q4VQ4 = ~ 1,1 %; com m = 2,098, vem @4 = 5203 
e (Q4 — Q4)/Q4 = +1,2 %. O posto de área mais próxima é o n.° 218 
(Óder abaixo da desembocadura do Warta), com F = 99273, h = 0,550, 
ch = 0,032 e Q4 = 3862; para m = 2,058 (Tabela III), resulta @4 = 
= 3595,7 e (Q4 — QÍ)/Q4 = -6,9%; para m = 2,104 (Tabela IV), 
vem @4 = 3676,1 e (Q4— Q4)/Q4 = — 4,8 %.
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